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•
JORNADAS DE ESTUDO
«LES RELIGIONS ET LEURS ARCHIVES: ENJEUX D’AUJOURD’HUI»
Em Paris, nos dias 11 e 12 de Março de 1999, no Collège de France, realizaram-
-se as Jornadas de Estudo «Les Religions et leurs archives: enjeux d’aujourd’hui».
A organização da iniciativa esteve a cargo da Direction des Archives de France,
órgão estatal que coordena a política de arquivos no país. A reunião decorreu num
importante e novo contexto em que, por um lado, se reconhece a importância dos
arquivos das igrejas em França, e, por outro, se fazem tentativas de desenvolver a
colaboração entre os arquivistas estatais e os responsáveis pelos arquivos religiosos.
As Jornadas de Estudo foram inauguradas por René Remond, da Académie
Française, reputado estudioso da história religiosa contemporânea, com uma con-
ferência em que se esboçaram as grandes linhas da problemática em questão. Se-
guiu-se-lhe uma comunicação sobre os estatutos jurídicos dos arquivos em França,
pelo representante do Ministério do Interior, bem como uma apresentação da si-
tuação geral dos fundos religiosos conservados nos arquivos públicos, a cargo de
um dirigente da Direction des Archives de France. A sessão da tarde, coordenada por
Marc Venard, presidente da Société d’Histoire Religieuse de la France, versou
exclusivamente sobre os arquivos da Igreja católica. Intervieram o Pe. Machelart,
presidente da Association des Archivistes de l’Église de France, que abordou o tema
dos arquivos diocesanos e paroquiais; o Pe. Hugues Leroy, que dissertou sobre os
arquivos das congregações religiosas, e o Professor Yves-Marie Hilaire, que forne-
ceu um panorama geral sobre os arquivos dos movimentos de acção católica.
No dia seguinte, a sessão da manhã debruçou-se essencialmente sobre os ar-
quivos de outras igrejas (protestante, arménia, ortodoxa) e os arquivos judaicos, es-
tando as comunicações a cargo de reputados professores universitários, investi-
gadores e arquivistas, especialistas das respectivas áreas: André Encrevé, redator
principal do Bulletin de la Société de l’Histoire  du Protestantisme Français, Claire
Mouradian, do CNRS e da EHESS, e Philippe Landau, responsável pelos arquivos do
Consistoire Central des Israélites de France. Os trabalhos continuaram da parte da
tarde com uma mesa redonda sobre os arquivos religiosos e a pesquisa em história
contemporânea, presidida por Claude Langlois, da École Pratique des Hautes
Études. As Jornadas foram encerradas por Philippe Bélaval, director dos Archives de
France, que destacou a importância da colaboração entre o sector estatal e as várias
organizações religiosas, disponibilizando nomeadamente a experiência da sua
instituição em termos de metodologia normativa. Esta posição revelou-se tanto mais
importante quanto, durante as várias sessões, se realizaram acesos debates, nos
quais ficaram evidentes as diferenças de posição entre alguns arquivistas religiosos
e civis, em especial a propósito da posse de documentação religiosa pelo Estado ou
pela Igreja católica.
A assistência às Jornadas da parte dos subscritores deste artigo nas Jornadas foi
de grande utilidade, pelo contacto que tiveram com uma realidade complexa em
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termos de cooperação Igrejas/Estado, pela oportunidade de debater ideias novas e,
finalmente, pela possibilidade de retirar exemplos para um campo em construção
entre nós. Resta referir que está prometida a publicação das actas do encontro,
documentação essa que virá possibilitar uma mais ampla e duradoura difusão dos
temas em estudo.
Na sequência de contactos feitos nas Jornadas de Estudo com colegas da
Association des Archivistes de l’Église de France, foi ainda possível realizar uma
visita ao Centre National des Archives de l’Église de France, em Issy-les-Mou-
lineaux. Neste local, tecnicamente muito bem preparado, e recentemente inaugu-
rado, encontram-se os arquivos da Conferência Episcopal francesa e dos organis-
mos centrais da Igreja de França, bem como diversos arquivos de instituições ou
personalidades religiosas, recolhidos porque se encontravam em risco de disper-
são. Esta visita, guiada com toda a amabilidade pelo responsável do Centre, Pe.
Sourisseau, foi também muito rica em termos de aprendizagem. A Association des
Archivistes de l’Église de France ofereceu ao CEHR um conjunto de publicações
suas, entre as quais se destacam os boletins informativos.
Houve, por fim, ocasião para uma proveitosa conversa com Monsenhor Charles
Mollete, fundador e antigo dirigente da associação que temos vindo a referir, e com
a Prof. Brigitte Waché, sua colaboradora no mesmo local, que já dera ao CEHR o
prazer da sua douta colaboração, no «I Curso de Arquivística Religiosa». Neste
encontro, foram também oferecidas ao CEHR importantes publicações relacionadas
com a arquivística religiosa, entre as quais destacaríamos a obra Guide des Archives
des Congrégations Religieuses Féminines, que se encontra esgotada no mercado.
Maria de Lurdes Rosa
Pedro Penteado
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FREI FERNANDO FÉLIX LOPES
E A COLECTÂNEA DE ESTUDOS DE HISTÓRIA E LITERATURA *
No dia 24 de Junho do ano de 1998, quarta feira, pelas 18 horas procedeu-se ao
lançamento da Colectânea de Estudos de História e Literatura, do Académico de
Mérito que foi Frei Fernando Félix Lopes, OFM (1902-1990). Editada em três
* ACADEMIA PORTUGUESA DA HISTÓRIA - Colectânea de Estudos de
História e Literatura pelo Académico de Mérito Frei Fernando Félix Lopes, OFM
(1902-1990). Volume I - Fontes Históricas e Bibliografia Franciscana Portuguesa;
Volume II - A Ordem Franciscana na História e Cultura Portuguesa; Volume III -
Santa Isabel de Portugal e outros estudos. Vols. de 260x197 mm e LII+394;
VIII+558; IV+466, Lisboa, 1997.
